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O adiamento da votação 
do regimento interno da 
Constituinte dividiu os par
tidos, mostrou as divergên
cias dos vários grupos que 
se abrigam na sigla do 
PMDB e mostrou que até 
agora nenhum grupo de
tém a hegemonia no Con
gresso constituinte, nem 
mesmo o partido majoritá
rio. 0 dispositivo que trata 
da soberania, pólo de dis
córdia entre os congressis
tas, serviu para dar ao pre
sidente Sarney um pequeno 
"flash" do embate de tor
ças, mostrando ao governo 
com quem ele pode ou nio 
contar para aprovar suas 
propostas. 

Essa análise é comparti
lhada por fonte credencia
da do Palácio do Planalto e 
pelo próprio líder do gover
no no Congresso, Carlos 
SanVAnna. A diferença en
tre as visões dessas duas 
fontes é que SanVAnna 
acredita ter retirado do 
plenário uma importante 
parcela do PMDB, a da ala 
moderada, da qual faz par
te. Ele aposta, a partir des
te fato, que por essa fatia 
do PMDB terão de passar 
todas as negociações em 
torno das propostas apre
sentadas ã Constituinte. 

0 presidente nio está 
tranquilo quanto ao grau de 
solidariedade que pode ob
ter para seu governo, na 
versio da fonte palaciana. 
E é por isso que ele assiste 
a distância as divergências 
internas do próprio PMDB, 
mas procura respaldo jun
to a outros partidos, dele
gando ao líder Carlos 
SanVAnna a função infor
mal de agregar os desgar
rados dos partidos, as si
glas indispostas com o 
PMDB, tentando ampliar 
sua base de apoio. E é pes
soalmente que o presidente 
atua, agora, para um acor
do que afaste a tese da so
berania do regimento da 
Constituinte, segundo a 
mesma fonte. 

A divisão de forças que 
levou ao adiamento estabe
leceu dois blocos distintos 
de atuação na Constituinte, 
pelo menos neste momen
to. Um deles, formado pe

los progressistas do 
PMDB, pequenos partidos, 
como PDT e PT, pequena 
parte do PDS e do PTB e as 
lideranças que agem ao la
do do • deputado Ulysses 
Guimarães, como o líder do 
PMDB no Senado, Fernan
do Henrique Cardoso, e o 
líder na Câmara, Luiz Hen
rique. Ê para essa compo
sição de torças que o Palá
cio do Planalto vai voltar 
sua atenção para evitar 
surpresas em votações, es
pecialmente pela união dos 
progressistas do PMDB 
comoÊDTeoPT. 

De outro lado, 
configurou-se um quadro 
de grupos e partidos que 

podem constituir o germe 
do "bloco do Sarney", 
constituído pelo PFL, PDS, 
PTB e moderados do 
PMDB. 0 embate entre os 
dois grupos, que continuam 
negociando nas próximas 
horas, toi entendido como 
um confronto entre as tor
ças dispostas a acatar a 
vontade do Palácio do Pla
nalto e as posições mais 
avançadas do PMDB, que 
tentam sobrepor a Consti
tuinte aos interesses do go
verno, segundo fonte cre
denciada do governo. 

"Nenhum de nós estaria 
votando contra ou a favor 
do presidente Sarney", dis
cordou o deputado António 

Britto (PMDB-RS), do gru
po pró-soberania. "0 que 
está em questão é uma ma
téria interna da Constituin
te. Ninguém vai conseguir 
colocar o PMDB em con
fronto com Sarney. O 
PMDB tem o compromisso 
de dar respaldo ao gover
no", disse. Britto advertiu, 
no entanto, que 'nio haverá 
sustentação ao governo 
sem o apoio do PMDB". 

0 líder do governo na Câ
mara, deputado Carlos 
SanVAnna, ponderou que, 
para agir monoliticamen-
te, o PMDB precisará pro
mover negociações e açor 
dos entre suas própria 
correntes. 
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